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1. INTRODUÇÃO 
 

Em comparação as décadas anteriores houve um aumento na expectativa 
de vida dos cães devido aos avanços na medicina veterinária em nutrição, 
diagnóstico e tratamento, além disso, houve uma mudança no perfil dos tutores os 
quais estão mais preocupados com seus cães (ROFINA et al., 2006; BENNIS, 
2009; DAY, 2010). Com o avançar da idade, ocorre proporcionalmente um 
aumento na prevalência de alterações cognitivas, ou seja, diminuição de 
aprendizagem, memória e percepção (SIWAK, 2002; LANDESBERG & ARAUJO, 
2005). 

O declínio das funções cognitivas, principalmente, em cães de idade a partir 
de sete anos podem ser sinais clínicos da Síndrome da Disfunção Cognitiva 
Canina (SDDC). A SDCC é uma síndrome neurodegenerativa e 
neurocomportamental semelhante à Doença de Alzheimer em humanos (OSELLA 
et al., 2007). As manifestações comportamentais dessa síndrome são, por 
exemplo, distúrbios no ciclo sono-vigília, alterações nos ciclos de interação social 
com outros cães e com seus tutores, desorientações perdendo-se em locais 
familiares, alterações comportamentais de aprendizagem como urinar/defecar em 
locais inapropriados, ansiedade de separação, agressão às pessoas e 
vocalização excessiva (LANDSBERG et al., 2003; GALLEGO et al., 2010; TULHA, 
2010; MARTINEZ, 2014).  

No entanto, normalmente essas alterações comportamentais dos cães não 
são identificadas pelos tutores ou até mesmo pelos próprios médicos veterinários, 
pois são associadas ao processo normal de envelhecimento, assim, dificultando o 
diagnóstico clínico (BENNET, 2002; OSELLA et al., 2007). Dessa forma, o 
objetivo desse trabalho foi à conscientização dos tutores sobre essa síndrome 
através de entrega de flyers e conversa com a população.   
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi confeccionado um flyer informativo sobre a SDDC pelo Grupo de 
Pesquisa, Ensino e Extensão em Clínica de Pequenos Animais- ClinPet. Nesse 
flyer havia definição da síndrome e os principais sinais clínicos. Após etapa de 
formulação ele foi divulgado em quatro eventos para tutores de cães na cidade de 
Pelotas (RS), orientativos sobre cuidados, adoção e guarda responsável sendo 
eles, Ação Contra o Câncer de Mama Canina, I Jogos Segunda Chance, Pet Stop 
e Arraiá do Cão Sô.  

Para facilitar ao público alvo foi também disponibilizado no flyer o 
questionário observacional online pelo link http://goo.gl/forms/o4uaeawj2S. Esse 
questionário adaptado (OSELLA et al., 2007; REGENERATIVE NEUROSCIENCE 
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GROUP, 2012) para tutores de cães apartir de sete anos de idade, abordando 
categorias referentes ao comportamento dos cães, como atividade, casa/sujidade, 
interação sócio-ambiental, sono/vigíla, desorientação, assim, após a análise dos 
dados os tutores obtinham resposta da função cognitiva do seu animal.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Nos eventos havia diferentes perfis de tutores, por causa da grande 

divulgação em mídia como televisão, rádio e redes sociais. Logo, foram atingidas 
em média 500 pessoas na cidade de Pelotas, entre tutores. Esse se 
demonstraram interessados sobre o assunto, observou-se que o público atingido 
não tinha conhecimento sobre essa síndrome, e muitos tutores relataram saber de 
cães com sinais semelhantes à SDDC após explicação. Este dado confere com o 
descrito por vários autores, evidenciando que apesar desta síndrome ter uma alta 
prevalência, cerca de 85% dos casos recorrentes na clínica de pequenos animais, 
os cães potencialmente afetados muitas vezes são subdiagnosticados (SALVIN et 
al., 2010; PINEDA, 2014). 

Isso ocorre por não haver uma distinção entre um envelhecimento normal 
envelhecimento e a síndrome pelos tutores, dessa forma omitem essas alterações 
comportamentais aos médicos veterinários (BENNET, 2002; OSELLA et al., 2007; 
RIBEIRO, 2012). Assim como descrito por HEATH (2002) as queixas de 
alterações comportamentais dos tutores de cães geriátricos no evento referiam-se 
a alterações relacionadas com comportamentos destrutivos, defecação ou micção 
em locais inapropriados, bem como a vocalização excessiva. 

Na análise dos questionários foram obtidos 112 dados de cães, sendo 
25,9% (29) apresentaram sinais de SDCC, 32,2% (36) foram classificados com 
predisposição a síndrome e 41,9% (47) sem alterações compatíveis com a 
síndrome. Logo, o questionário auxiliou na percepção de sinais compatíveis com 
SDDC e na gravidade da alteração cognitiva, assim, no diagnóstico clínico 
(LANDSBERG et al., 2003). 

Dessa maneira, a comunidade conscientizou-se sobre o diagnóstico clínico 
precoce identificando previamente as alterações comportamentais presente nos 
seus animais geriátricos, procurando o atendimento veterinário específico no 
Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (HCV-UFPel). 
Isso se mostra de extrema importância, já que o diagnóstico definitivo só é 
possível post-mortem e, assim, iniciar mais rapidamente com a terapia adequada 
reduzindo a progressão da síndrome (PÉREZ- GUISADO, 2007).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
 

Conclui-se que o trabalho conscientizou aos tutores sobre os sinais clínicos 
e a importância de um diagnóstico clínico precoce da síndrome. Assim, 
diminuindo o impacto e a progressão desses sinais de alterações 
comportamentais na vida dos cães geriátricos e, consequentemente, também dos 
seus tutores. 
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